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TODOS, TUDO 
E SEMPRE EM MISSÃO
nota pastoral da conferência episcopal

3. No centro desta iniciativa, que envolve 
a Igreja universal, estão a oração, o teste-
munho e a reflexão sobre a centralidade da 
missão como estado permanente do envio 
para a primeira evangelização (Mateus 28, 
19). Trata-se de colocar a missão de Jesus 
no coração da própria Igreja, transforman-
do-a em critério para medir a eficácia das 
estruturas, os resultados do trabalho, a fe-
cundidade dos seus ministros e a alegria 
que são capazes de suscitar, porque sem 
alegria não se atrai ninguém.
4. [...] «A missão de Cristo Redentor, confia-
da à Igreja, está ainda longe do seu pleno 
cumprimento. [...] A missão renova a Igreja, 
revigora a sua fé e identidade, dá-lhe novo 
entusiasmo e novas motivações. É dando a 
fé que ela se fortalece! [...]». Só assim nos 
constituímos em «estado permanente de 
missão em todas as regiões da Terra».
5. Se Bento XV convidava «cada um a pen-
sar que deve ser como que a alma da sua 
missão», o Papa Francisco diz que é tarefa 
diária de cada um «levar o Evangelho às 
pessoas com quem se encontra, porque 
o anúncio do Evangelho, Jesus Cristo, é o 
anúncio essencial, o mais belo, mais impor-
tante, mais atraente e, ao mesmo tempo, o 
mais necessário». Como discípulos missio-
nários devemos entrar decididamente com 
todas as forças nos processos constantes 
de renovação missionária, pois, hoje, cada 
terra e cada dimensão humana são terra de 
missão à espera do anúncio do Evangelho.

Como discípulos missionários 
devemos entrar 
decididamente 

com todas as forças 
nos processos constantes 

de renovação missionária. 

”
ORAÇÃO E VIDA ESPIRITUAL

Ser discípulo é percorrer o mesmo cami-
nho do Mestre: «Se alguém quiser vir co-
migo, renuncie a si mesmo, tome a sua cruz 
todos os dias e siga-Me». O fragmento do 
evangelho coloca o «Messias de Deus» no 
centro: Jesus Cristo, morto e ressuscitado 
para nossa salvação. O Mestre mostra que 
há um modo diferente de ser Messias que 
também contagia o modo de ser discípulo 
missionário. A identidade de Jesus Cristo ali-
menta a identidade do discípulo missioná-
rio: «Se alguém quiser vir comigo, renuncie 
a si mesmo, tome a sua cruz todos os dias 
e siga-Me». O episódio, à boa maneira de 
Lucas, é iniciado por um momento de ora-
ção protagonizado por Jesus Cristo. Hoje, 
a oração proporciona o encontro pessoal, 
faz-nos renovar cada dia essa decisão de 
estar/seguir com Jesus Cristo. Ajuda-nos 
a aprender com o Mestre a renunciar ao 
egoísmo e a tomar a cruz do amor. É seguir 
Jesus Cristo, não em piloto automático, nem 
por um ato de magia, mas com uma opção 
quotidiana.

LUCAS 9, 23
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VIVER
EM COMUNIDADE
«O Papa Francisco tem 
convidado todo o povo 
cristão, em qualquer 
lugar ou situação, a 
renovar o seu encontro 
pessoal com Jesus 
Cristo, a tomar a 
decisão de se deixar 
encontrar por Ele e a 
procurá-lo dia a dia, 
sem cessar». 

PERGUNTA 
DA SEMANA
De que forma 
é que estou 
disposto a seguir 
Jesus Cristo?

REZAR
EM FAMÍLIA
Senhor Jesus Cristo, 
missionário do Pai, faz-
nos saborear a alegria 
do encontro contigo.

			  Se alguém 
quiser vir comigo, 
renuncie a si mesmo... 
e siga-Me”

                      Zacarias 12, 10-11; 13, 1 . Salmo 62 . Gálatas 3, 26-29 . Lucas 9, 18-24 . ANO C . DÉCIMO SEGUNDO DOMINGO
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24 | Nascimento de S. João Baptista 
[Solenidade];
27 | S. Cirilo de Alexandria, bispo e doutor 
da Igreja [MF];
28 | Sagrado Coração de Jesus 
[Solenidade];
29 | S. Pedro e S. Paulo, apóstolos 
[Solenidade];
30 | XIII Domingo do Tempo Comum.

LITURGIA

CAPELANIA DOS CONGREGADOS  
XII DOMINGO DO TEMPO COMUM

ANO 08
No 25 

PENSAMENTO DA SEMANA

‘‘
Se aqueles que participam 
dominicalmente na eucaristia vivessem 
verdadeiramente a comunhão do corpo 
de Jesus Cristo, a sociedade seria bem 
melhor e mais justa. 
(D. Jorge Ortiga)

Lembra-te dos nossos pobres. No 
entardecer da vida seremos julgados 
apenas sobre o amor: “Tive fome e 
destes-Me de comer, tive sede e 
destes-Me de beber, estava nu e 
vestiste-me, estava doente e cuidaste 
de Mim, estava preso e visitaste-Me” 
(Mt 25, 35-36)

EQUIPA SÓCIO-CARITATIVA 
DOS CONGREGADOS

DONATIVOS À FUNDAÇÃO AIS 
AUMENTARAM EM PORTUGAL
A fundação pontifícia “Ajuda à Igreja que 
Sofre” divulgou esta semana o seu relatório 
anual relativo a 2018, ano em que apoiou 
5.019 projetos em 139 países, registando 
ainda um aumento de 5% nos donativos em 
Portugal face a 2017.
A nível mundial foram cerca de 300 mil os 
benfeitores, cujos donativos atingiram os 111 
milhões de euros, ajudando a responder a 
solicitações oriundas dos cinco continentes.

DOCUMENTO SOBRE A AMAZÓNIA ADMITE 
ORDENAÇÃO SACERDOTAL DE INDÍGENAS 
CASADOS
O documento de trabalho para o sínodo 
especial dos bispos de 2019 admite a 
ordenação sacerdotal de homens casados, 
“preferencialmente indígenas”, tendo em 
mente a celebração dominical da Eucaristia 
nas regiões mais remotas da Amazónia.
O texto que vai orientar os trabalhos de 
Outubro na Santa Sé aborda o tema dos 
“novos ministérios” para responder às 
necessidades dos povos amazónicos.


